
 

CONSELHO ESTADUAL DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLE 
SOCIAL DO FUNDO DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA E DE VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA 

EDUCAÇÃO – CONSELHO DO FUNDEB 
 

Aos vinte e sete dias do mês de março do ano de dois mil e quinze, na sala de reuniões do 
Conselho Estadual do FUNDEB, localizada na Rua dos Funcionários, 1323, Curitiba – Paraná , 
às treze e trinta horas em primeira convocação e devido a insuficiência de quórum, às quatorze 
horas em segunda convocação, inicia-se a reunião do Conselho Estadual do FUNDEB. Estão 
presentes, conforme lista de presença em anexo os (as) seguintes Conselheiros (as):, Antonio 
Marcos Rodrigues Gonçalves ( Titular – CNTE ) Evandro Guilherme Alves ( Titular – Poder 
Executivo Estadual ) Urçula Carina Zanon ( Titular – FEPAMEF ) Fatima Natalina Bof ( 
Titular – FEPAMEF ) Judith Maria Burin Sendtko ( Titular – UNDIME ) Katia Vania de 
Lima Wagner ( Titular – SEED ) Márcio Vagner Loureiro ( Titular – SEFA ) Maurem 
Johnsson Kremer ( Titular – AMP ) Shirley Augusta de Sousa Piccioni ( Titular – CEE ) e o 
convidado da Secretaria da Fazenda  ( Rafael Florêncio Batista ) . O presidente Antonio Marcos 
Rodrigues Gonçalves faz a abertura da reunião, dá as boas vindas a todos lê a pauta do dia: 1 – 
Informes , 2 – Análise e APROVAÇÃO de contas FUNDEB - 2014,  3 -  Regimento Interno e 4 
– Assuntos Gerais.  Em seguida solicita que a Conselheira Urçula Carina Zanon faça a leitura da 
ata anterior, feita a leitura, com as devidas adequações a mesma é aprovada e assinada. Dando 
seguimento a Conselheira Judith Maria Burin Sendtko manifesta uma preocupação quanto ao 
pagamento do transporte escolar para os dias de reposição de aulas, devido a última greve de 
professores e funcionários das escolas. Sendo assim este conselho se compromete encaminhar um 
ofício a SEED ( Secretaria de Estado da Educação ) solicitando informações. A Conselheira Katia 
Vania de Lima Wagner aponta detalhes sobre a reunião que representou este Conselho junto ao 
Ministério Público. Diz que a maior preocupação é que alguns municípios, dentre eles, 
Guaraqueçaba, desconhecem a legislação e o verdadeiro papel dos conselhos. Ainda não houve 
nenhum encontro in loco, mas este conselho cria um grupo de formadores, os quais farão parte 
dos trabalhos, assim como palestras e criação de material. São eles : Judith Maria Burin Sendtko, 
Shirley Augusta de Sousa Piccioni, Evandro Guilherme Alves e Antonio Marcos Rodrigues 
Gonçalves. Lembrando ainda que este conselho aguarda comunicado do Ministério Público para 
o primeiro encontro. Terminado o assunto 1. Inicia-se o assunto 2 – Análise e APROVAÇÃO de 
contas FUNDEB – 2014.  Diz que a previsão orçamentária na Lei Orçamentária 2014 – 
LOA/2014, das receitas vinculadas para Educação referente a 30% ( trinta por cento ) da Receita 
Corrente, apresenta a cifra de R$ 6.765.620.550,00 (seis bilhões setecentos e sessenta e cinco 
milhões seiscentos e vinte mil quinhentos e cinquenta reais) previsão de perda para o FUNDEB 
no valor de R$ 537.200.500 (quinhentos e trinta e sete milhões, duzentos mil, quinhentos reais) 
em valores arredondados. A previsão orçamentária estimada inicialmente de vinculação para o 
FUNDEB, referente aos 20% ( vinte por cento ) calculados sobre a arrecadação de impostos, no 
valor de R$ R$ 4.153.593.700,00 (quatro bilhões cento e cinquenta e três milhões quinhentos e 
noventa e três mil e setecentos reais). Considerado a dedução da previsão de perda do valor de 
vinculação a estimativa inicial de retorno do FUNDEB é de R$ 3.616.393.200,00 (três bilhões, 
seiscentos e dezesseis milhões, trezentos e noventa e três mil, duzentos reais). A estimativa de 
vinculação de impostos para o FUNDEB representa 61,4% (sessenta e um inteiros e quatro 



décimos percentuais) da previsão inicial de recursos para educação. Já o valor de retorno nessa 
mesma comparação representa 53,45% (cinquenta e três inteiros e quarenta e cinco centésimos 
percentuais) da previsão inicial de recursos para educação no exercício. Segundo informações 
publicadas pelo Governo do Estado do Paraná, a vinculação destinada ao FUNDEB referente a 
20% ( vinte por cento )dos impostos atingiu no primeiro semestre de 2014 a cifra de R$ 
4.251.791.281,71(quatro bilhões, duzentos e cinquenta e um milhões, setecentos e noventa e um 
mil, duzentos e oitenta e um reais e setenta e um centavos) 2,36% (dois inteiros e trinta e seis 
centésimos percentuais) superior à previsão de vinculação anual. O retorno no referido período 
atingiu o valor R$ 3.593.330.098,81 (três bilhões, quinhentos e noventa e três milhões, trezentos 
e trinta mil noventa e oito reais e oitenta e um centavos) 84,51% (oitenta e quatro inteiros e 
cinquenta e um centésimos percentuais) da vinculação  de recursos e 86,51% (oitenta e seis 
inteiros e cinquenta e um centésimos percentuais) da previsão orçamentaria do FUNDEB para o 
exercício. As despesas relativas aos profissionais do magistério, com folha de pagamento e 
encargos, definidas no artigo 22 da Lei Federal nº 11.494, de 20 de junho de 2007 (FUNDEB) e 
conhecidas por despesas do “MÍNIMO 60%”, alcançaram a cifra de R$ 2.906.336.782,54 (dois 
bilhões, novecentos e seis milhões, trezentos e trinta e seis mil, setecentos e oitenta e dois reais e 
cinquenta e quatro centavos) 78,86% (setenta e oito inteiros e oitenta e seis centésimos 
percentuais) do valor executável no exercício.  As despesas com folha de pagamento e encargos 
referentes aos trabalhadores da educação, excetuando-se os relativos ao artigo 22 da Lei Federal 
nº 11.494, de 20 de junho de 2007, aí incluídos aqueles que exercem atividades de natureza 
técnico-administrativa ou de apoio nas escolas, ou nos órgãos da educação básica executadas com 
a parcela do FUNDEB, conhecida como “MÁXIMO 40%”, totalizou R$ 662.201.905,31 
(seiscentos e sessenta e dois milhões, duzentos e um mil, novecentos e cinco reais e trinta e um 
centavos) 18,43% (dezoito inteiros e quarenta e três centésimos percentuais) do valor executável 
retorno no exercício. No item OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS executadas dentro 
da parcela conhecida como “MÁXIMO 40%” atingiu a cifra de R$ 36.830.077,98 (trinta e seis 
milhões, oitocentos e trinta mil e setenta e sete reais e noventa e oito centavos) 1%(um por cento) 
do valor executável no exercício.  O item DESPESAS EXTRA-ORÇAMENTÁRIO atingiu o 
valor de R$ 47.830.723,22 (quarenta e sete milhões, oitocentos e trinta mil, setecentos e vinte e 
três reais e vinte e dois centavos) 1,3% (um inteiro e três décimos percentuais) do valor 
executável no exercício. DA ANÁLISE, comparando o valor de retorno do exercício, com a 
vinculação do percentual dos impostos, observa-se a redução 15,49% (quinze inteiros e quarenta 
e nove centésimos percentuais) do primeiro em relação ao segundo. Ao compararmos o valor 
executável (junção do retorno com aplicações financeiras, restituições e saldo do exercício 
anterior) com as vinculações do percentual de impostos, observa-se a redução de 13,32% (treze 
inteiros e trinta e dois centésimos percentuais) do primeiro para o segundo. O saldo financeiro 
transferido para o próximo exercício é de R$ 32.173.074,19 (trinta e dois milhões cento e setenta 
e três mil setenta e quatro reais e dezenove centavos). As despesas foram realizadas de acordo 
com a legislação vigente. Sendo assim, este Conselho conclui que a prestação de contas de 2014 
está REGULAR. Terminado o assunto 2, inicia-se o assunto 3 -  Regimento Interno. Após lidos 
os itens que foram alterados na reunião anterior, o regimento foi aprovado e acordado que em 
seguida seja encaminhado a SEED ( Secretaria de Estado da Educação ) para a publicação. 
Terminados todos os assuntos o presidente Antonio Marcos Rodrigues Gonçalves pergunta se 
algum conselheiro tem mais alguma colocação, não havendo, é encerrada a reunião, lembrando 
que a próxima reunião será dia vinte e três de abril de 2015. Nada mais havendo para tratar, eu 
Márcia Linke Rocha, secretária executiva deste Conselho, lavrei a presente ata, após lida e 
aprovada, segue assinada por mim, e pelos demais presentes. 


